
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 28 – nº 6943

22.8 
Reserve esta data Patrocínio

Realização

SAÚDE NA 
ERA DIGITAL

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
BC quer mudar a lei e permitir 
abertura de conta em dólar no País 

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo tem 15 dias para obter 
R$ 248 bi com o Congresso

Valor Econômico (sp): 
BC prepara medidas para 
permitir contas em dólar

O Globo (rj): 
Caixa renegociará dívida com casa 
própria de até 600 mil pessoas 

Zero Hora (rs): 
Leite expõe alta da dívida para 
defender o acordo com a União

Diário Catarinense (sc): 
Entram em vigor novas 
regras para produzir leite

A tarde (ba): 
STF proíbe trabalhos 
insalubres para grávidas

Jornal do Commercio (pe): 
Relação entre Aedes e AVC

The New York Times (eua): 
Mueller se recusa a isentar Trump em 
primeiros comentários sobre caso da 
Rússia

The Wall Street Journal (eua):
Robert Mueller altera perguntas 
sobre Trump ao Congresso

Financial Times (ru): 
Regulador de mercados da UE desiste de 
bloquear ações britânicas com Brexit duro

El País (ESP): 
Valls entra em conflito com 
Ciudadanos por apoiar Colau

Após protestos, DEM tenta 
se desvincular do Centrão

BC quer mudar a lei e 
permitir abertura de 
conta em dólar no País

O presidente do Banco Central, Roberto Campos 
Neto, disse ontem que vai propor ao Congresso mudan-
ças na legislação para facilitar a compra, venda e posse 
de dólares, euros e outras moedas no Brasil. O objetivo 
é elevar a competitividade do País e poderá auxiliar o 
ingresso do Brasil na Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE). 

Na avaliação de Campos Neto, há desperdício de 
tempo e dinheiro nas operações cambiais por causa de 
“leis ultrapassadas”. Na prática, a conversibilidade do 
câmbio significará que qualquer pessoa ou empresa vai 

poder realizar trocas de moedas em transações comerciais de forma direta. Pessoas 
físicas poderão ter contas em moeda estrangeira no País. Campos Neto espera con-
cluir a transição em dois ou três anos.

Empresa da Odebrecht, Atvos 
entra em recuperação judicial

Com uma dívida de quase R$ 12 bi-
lhões, a Atvos - empresa de açúcar e ál-
cool da Odebrecht - entrou ontem em 
recuperação judicial. Trata-se da pri-
meira companhia do grupo - que vive 
grave crise financeira desde que virou 
pivô da Operação Lava Jato - a recorrer 
à proteção da Justiça para renegociar 
seus débitos. A expectativa é que ou-
tras empresas do conglomerado sigam 
o mesmo caminho nas próximas sema-
nas. Até a holding corre esse risco, se-
gundo fontes próximas às negociações.

Partido dos presidentes da Câmara e 
do Senado, o DEM fará ofensiva para se 
desligar do Centrão, bloco informal que 
reúne ainda PP, PR, PRB, MDB e Solida-
riedade e abriga 230 dos 513 deputados. A 
ideia é se descolar da imagem de fisiolo-
gismo grudada ao grupo, alvo dos protes-
tos pró-governo no domingo. Em con-
venção nacional hoje, em Brasília, o DEM 
defenderá a agenda econômica com foco 
nas reformas, mas, nos discursos, diri-
gentes do partido manterão uma distân-
cia regulamentar do Centrão.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, recebe 
parlamentares da 
bancada do Novo 
para discutir a 
proposta da reforma 
da Previdência. O se-
cretário especial da 
Previdência, Rogério 
Marinho, participa do 
encontro. 

   PIB. O Instituto 
Brasileiro de Geo-
grafia  e Estatística 
(IBGE) divulga o Pro-
duto Interno Bruto 
(PIB) do 1º tri.
  produtividade. 

A CNI publica a 
pesquisa Produtivi-
dade na Indústria 
referente ao 1º tri.
  Privatizações.

O STF retoma 
julgamento sobre a 
necessidade de aval 
do Poder Legislativo 
para a realização de 
privatizações.
  IGP-M. A FGV revela 

o IGP-M de maio.
  INA. A Fiesp divulga 

o Indicador de Nível 
de Atividade (INA) 
de abril.
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo costu-
rou um acordo com 
a Comissão Mista 
de Orçamento para 
votar na próxima 
terça-feira a auto-

rização especial necessária para poder 
pagar benefícios sociais e subsídios agrí-
colas com dinheiro obtido com a emis-
são de novos títulos da dívida. O rela-
tor, deputado Hildo Rocha (MDB-MA), 
disse ao Estadão/Broadcast que prepara 

três versões do relatório, com valores 
distintos para o crédito suplementar. A 
equipe econômica agilizou as negocia-
ções diante do risco iminente de ficar 
sem autorização no Orçamento para pa-
gar despesas como benefícios assisten-
ciais à baixa renda e subsídios do Plano 
Safra 2019/2020. O governo identificou 
para 2019 um rombo na chamada regra 
de ouro do Orçamento, que impede a 
emissão de dívida para bancar despesas 
como benefícios e salários.

Mesmo com o ambiente externo ne-
gativo pelo segundo dia consecutivo, o 
dólar fechou ontem abaixo dos R$ 4,00 
pela primeira vez desde o dia 15, ainda 
repercutindo a melhora do ambiente 
político. A aprovação da MP 870, que 
reorganiza a estrutura dos Ministérios, 
na noite de terça-feira no Senado, man-
teve o bom humor nos negócios locais. 
À tarde, a moeda americana renovou 
mínimas, influenciadas por um fluxo 
grande de entrada de recursos. O dólar 
à vista fechou em queda de 1,18%, a R$ 
3,9759, a menor cotação desde o dia 
10. No exterior, o dólar se fortaleceu pe-
rante a maior parte das divisas fortes e 
emergentes, com o aprofundamento da 
inversão da curva de juros no intervalo 
entre a T-bill de 3 meses e a T-note de 
10 anos, indicador de que a economia 
americana pode enfrentar uma reces-
são mais adiante. Nos juros futuros, 
as taxas longas mantiveram ritmo 
expressivo de devolução de prêmios, 
potencializado pela percepção de que a 
queda da Selic é questão de tempo. Já o 
Ibovespa mostrou volatilidade, mas ga-
rantiu a terceira alta seguida, de 0,18%, 
a 96.566,55 pontos, com a perspectiva 
de que a agenda de reformas será des-
travada. Em Wall Street, o Dow Jones 
caiu 0,87%, o S&P 500 cedeu 0,69% e o 
Nasdaq recuou 0,79%.

  INDICADORES

Senado aprova novas regras 
para agências reguladoras

O Senado aprovou ontem o projeto de 
lei que estabelece novas regras para as 
agências reguladoras e mais rigor na es-
colha de diretores. A exemplo do que já 
havia sido feito na Lei das Estatais, apro-
vada em 2016, políticos e seus parentes 
não poderão mais indicar diretores para 
os órgãos reguladores. O texto segue 
para a sanção presidencial.

Pela proposta aprovada no Senado, os 
diretores terão mandato de cinco anos, 
um ano a mais do que hoje, mas não terão 
mais direito à recondução.

Capitalização custaria, em 
10 anos, R$ 115 bilhões

STF desobriga gestante 
de trabalho insalubre

Apesar do exterior, dólar 
cai a R$ 3,97 com política

O governo estima que o custo de tran-
sição do atual sistema de aposentadoria 
para o regime de capitalização será de R$ 
115 bilhões em dez anos e deve atingir R$ 
985 bilhões em 20 anos. É a primeira vez 
que a equipe econômica apresenta um 
número sobre a questão. O cálculo, feito 
com base em um modelo do FMI, não 
consta da PEC da reforma da Previdên-
cia. Questionado sobre as estimativas, 
o relator da proposta, deputado Sam-
uel Moreira (PSDB-SP), afirmou que a 
questão ainda está sob avaliação.

Por 10 a 1, o plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu ontem der-
rubar a permissão de trabalho de gestan-
tes e lactantes em condições insalubres, 
confirmando a proibição imposta no 
mês passado pelo ministro Alexandre 
de Moraes em decisão liminar. Este foi o 
primeiro item da reforma trabalhista de 
Michel Temer derrubado pelo plenário 
do Supremo. 

A reforma trabalhista aprovada no go-
verno Temer permitia que trabalhadoras 
gestantes exercessem atividades con-
sideradas insalubres em grau médio ou 
mínimo e que lactantes desempenhas-
sem atividades insalubres em qualquer 
grau - exceto quando apresentassem 
atestado de saúde emitido por médico de 
confiança da mulher que recomendasse 
o afastamento. 

Governo busca não violar regra de ouro

Caixa vai renegociar financiamento 
atrasado da casa própria
A Caixa Econômica vai anunciar, em um 
mês, programa que permitirá a seus 600 
mil mutuários que estão com presta-
ções do financiamento da casa própria 
atrasadas há mais de 90 dias a renego-
ciar suas dívidas, segundo o jornal O 
Globo. O programa deverá englobar 
desde os contratos do Minha Casa 
Minha Vida até aqueles com recursos da 
poupança e de mercado (acima de R$ 1,5 
milhão). O banco, que já tem 60 mil imó-
veis retomados por falta de pagamento, 
considera incorporar prestações atra-
sadas ao saldo devedor e recalcular 
o valor mensal, bem como o uso do FGTS 
para quitar parcelas vencidas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (28/05)

TBF (28/05)

Ibovespa (29/05)

Poupança Nova (03/06)

CDB pré 30 dias (29/05)

CDB pré 61 dias (29/05)

CDI acumulado mês (29/05)

CDI anualizado (29/05)

Dólar Comercial (29/05)

Dólar Turismo (29/05)

Euro Turismo (29/05)

Dólar Papel SP (29/05)

R$ 998,00 

0,57%

0,58%

0,08%

0,0000%

0,5060%

  0,18%; R$ 14,829 bi

0,3715%

 0,06199/0,06216

 0,06197/0,06213

0,49%

6,40%

R$ 3,9749/R$ 3,9759

R$ 3,9600/R$ 4,1270

R$ 4,3800/R$ 4,6030

R$ 4,0600/R$ 4,1600

andre dusek/estadão
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Collor é denunciado na Lava 
Jato por crime de peculato

A Procuradoria-Geral da República 
denunciou ontem ao Supremo Tribu-
nal Federal o senador Fernando Collor 
(PROS-AL) pelo crime de peculato. O 
parlamentar, que está licenciado, é acu-
sado de ter atuado para que a BR Dis-
tribuidora firmasse contratos com a 
empresa Laginha Agro Industrial, de pro-
priedade do alagoano João Lyra, apon-
tado como aliado de Collor. As investi-
gações indicam que o crime foi praticado 
em 2010, ano em que Collor era filiado ao 
PDT e disputava o cargo de governador.

Bolsonaro diz 
haver “ameaças” 
ao governo

O presidente Jair Bolsonaro disse on-
tem que existem ameaças a seu mandato 
e que o fato de estar na Presidência da Re-
pública vai “contra interesses de muita 
gente”. Questionado, ele não quis res-
ponder a que ameaças se referia, mas, em 
discurso, afirmou que ninguém “deve 
desejar sua cadeira”, porque, segundo 
ele, não é fácil enfrentar pressões de vá-
rios setores da sociedade. “Ameaças exis-
tem. Muita gente não tem interesse de eu 
estar sentado naquela cadeira”, afirmou 
Bolsonaro, após cerimônia simbólica de 
posse pública do novo presidente da Em-

INTERNACIONAL

bratur, Gilson Machado. “Não vou en-
trar em detalhes. Estamos conseguindo 
governar o Brasil.” 

O presidente ainda declarou que “paira 
um fantasma sobre o seu governo” -  uma 
referência à possibilidade da volta da es-
querda ao poder.

Procurador evita inocentar
Trump em caso de russos

Novo terá consultoria para 
achar candidatos a prefeito

TJ-RJ mantém quebra de 
sigilo no caso Queiroz 

O procurador especial Robert Mueller 
quebrou um silêncio de dois anos ontem 
e falou sobre a investigação da influên-
cia russa na eleição americana. Em curta 
declaração, ele evitou inocentar Donald 
Trump e afirmou que cabe ao Congresso 
- e não a ele - indiciar um presidente em 
exercício. As falas aumentaram a pressão 
para que democratas iniciem um pro-
cesso de impeachment na Câmara. Pelo 
Twitter, Trump repetiu que não há pro-
vas suficientes para incriminá-lo.

Após semanas de tensas negociações, 
o primeiro-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, não conseguiu formar uma 
coalizão de governo, levando o Parla-
mento a se dissolver e convocar novas 
eleições para setembro. 

As negociações ficaram bloqueadas 
pela divergência entre o partido secular 
Yisrael Beitenu, do qual o ex-ministro 
da Defesa Avigdor Lieberman é líder, e os 
ultraortodoxos em torno da isenção do 
serviço militar. 

O governo do Nepal decidiu adotar no-
vas regras para as excursões ao Everest 
depois que 11 pessoas morreram nesta 
temporada, tornando-a a mais mortífera 
da história. A maioria faleceu devido à su-
perlotação na hora de escalar o cume do 
monte, que levou os montanhistas a per-
manecer mais tempo sob frio intenso, 
pressão atmosférica e ar rarefeito. Passa-
rão a ser exigidos certificação de experi-
ência em escalada e exames médicos que 
comprovem bom estado de saúde.

O partido Novo contratou a consulto-
ria Exec, responsável pelo recrutamento 
de executivos de alto escalão para empre-
sas, para selecionar potenciais candida-
tos para disputar prefeituras nas eleições 
de 2020. A legenda diz que está em busca 
de empresários ou executivos com capa-
cidade de gestão para disputar as eleições 
em São Paulo, Rio, Curitiba, Porto Alegre, 
Salvador, Fortaleza, Belo Horizonte e Re-
cife. João Amoêdo, um dos fundadores 
da sigla, disse que busca nomes que não 
tenham “vícios políticos”.

O desembargador Antônio Carlos 
Amado, da 3ª Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça do Rio, negou ontem 
o pedido feito pela defesa de Fabrício 
Queiroz para anular a quebra de sigilo 
fiscal e bancário de 86 pessoas e 9 em-
presas investigadas no suposto esquema 
de desvio e lavagem de dinheiro no an-
tigo gabinete do senador Flávio Bolson-
aro (PSL-RJ) na Assembleia Legislativa 
do Estado (Alerj). A quebra de sigilo foi 
decretada em 27 de abril pelo juiz Flávio 
Nicolau, da 27ª Vara Criminal.

Coalizão de Bibi fracassa e 
Israel terá novas eleições

Nepal vai adotar novas regras 
após mortes no Everest

PresidÊncia
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Câmara aprova MP do pente-
fino nos benefícios do INSS

A Câmara dos Deputados aprovou, 
no início da madrugada de hoje, a me-
dida provisória 871/2018, que determina 
um pente-fino nos benefícios do INSS. 
O texto também modifica regras para a 
concessão de aposentadoria rural, elimi-
nando o papel de sindicatos no cadastro 
do trabalhador do campo, com o objetivo 
de coibir fraudes. A estimativa é de que 
a medida traga uma economia anual de 
quase R$ 10 bilhões.

“A aprovação é o primeiro passo na re-
estruturação do sistema previdenciário 
aqui na Câmara”, disse o secretário espe-
cial da Previdência e Trabalho, Rogério 
Marinho, após a votação na Casa. O pro-
jeto vai ainda hoje ao Senado, onde pre-
cisa ser aprovado em plenário.
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GERAL

O São Paulo per-
deu novamente por 
1 a 0 para o Bahia, 
na Fonte Nova, na 
partida de ontem 
à noite pela Copa 
do Brasil e amar-
gou a sua 22ª queda 

em mata-matas desde o último título, 
a Copa Sul-Americana em 2012.  Agora, 
até dezembro o clube terá apenas o Bra-
sileirão para disputar. A reação precisará 
ser rápida, já que no domingo o time do 
técnico Cuca recebe o Cruzeiro, no Pa-
caembu, pelo Campeonato Brasileiro. A 
equipe está em quarto lugar, com 11 pon-
tos. Para Cuca, é hora do São Paulo “ficar 
em silêncio e trabalhar muito”. 

O Bahia, por sua vez, aguarda o sorteio 
para saber quem enfrentará nas quartas 
de final da Copa do Brasil. 

Prefeitura de São Paulo confisca 557 
patinetes no 1º dia de fiscalização

No primeiro dia de fiscalização das 
normas para uso de patinetes elétri-
cos em São Paulo, as discussões sobre a 
circulação desses veículos na calçada e o 
uso de capacetes ficaram de lado. A Pre-
feitura argumentou que Grin e Yellow, 
as principais empresas do ramo, não 
estavam cadastradas para operar na ci-
dade e, por isso, tiveram seus patinetes 
confiscados. Ao todo, 38 agentes muni-
cipais confiscaram os patinetes que vi-
ram estacionados nas ruas e o dia ter-
minou com 557 veículos apreendidos. 
A Grow, que controla as empresas Grin 
e Yellow, questiona diversos pontos do 

decreto da Prefeitura e informou ter 
procurado a Justiça para reverter a le-
gislação publicada há duas semanas e 
também as apreensões ontem. Ao todo, 
as duas empresas da Grow têm 4 mil 
equipamentos.

ESPORTES

Senado vai enterrar medida provisória que muda lei florestal

Saúde quer diminuir exigência 
para revalidação de cubano

O Ministério da Saúde prepara uma 
medida provisória que deverá flexibili-
zar a revalidação do diploma para os mé-
dicos cubanos que permaneceram no 
Brasil após o fim do acordo com Cuba, 
no ano passado. A estimativa é que 2 mil 
profissionais estejam nessa situação. Se-
gundo o ministro da Saúde, Luiz Henri-
que Mandetta, os cubanos serão tratados 
de forma diferenciada, na condição de 
refugiados, e poderão ser dispensados da 
apresentação do diploma. “O (Revalida) 
dos cubanos eu vou tratar no capítulo de 
refugiados e exilados. Vou tratar em ou-
tro capítulo da lei porque uma pessoa, 
quando é exilada, perde documentos. 
Cuba não manda. Nem que eles quises-
sem demonstrar qual é o conhecimento 
deles, é sonegado”, disse Mandetta. A 
MP deverá substituir a lei de 2013 que 
instituiu o programa Mais Médicos.

Corinthians joga por vaga nas 
oitavas da Sul-Americana

São Paulo perde para o Bahia e 
amarga mais uma eliminação

Favorito, Palmeiras tem o 
desafio de não se acomodar 

O Corinthians visita o Deportivo Lara 
hoje, em Cabudare, na Venezuela, atrás 
da classificação para as oitavas de final da 
Copa Sul-Americana. A equipe venceu o 
jogo de ida por 2 a 0 e avança até mesmo 
com derrota por um gol de diferença.

O maior desafio do Palmeiras para 
o jogo de hoje pelas oitavas de final da 
Copa do Brasil, às 20h, contra o mara-
nhense Sampaio Corrêa, é não se aco-
modar com tanto favoritismo dentro do 
Allianz Parque diante de um rival da Série 
C do Campeonato Brasileiro. Depois de 
ganhar por 1 a 0 no Maranhão, na semana 
passada, o Palmeiras precisa somente de 
um empate para se classificar. Em caso 
de derrota por um gol de diferença, a dis-
puta por vaga nas quartas de final será de-
finida nos pênaltis. Os times já se enfren-
taram duas vezes pela Copa do Brasil - a 
equipe alviverde avançou em ambas.

Denúncias contra milícias no 
Rio crescem 87% em cinco anos
Entre janeiro e março deste ano, o 
Disque Denúncia recebeu 1.140 cha-
mados contra milícias que atuam no 
Estado do Rio de Janeiro, um aumento 
de 87% em relação ao verificado no 
primeiro trimestre de 2014, segundo 
levantamento produzido a pedido do 
jornal Folha de S.Paulo. Para espe-
cialistas, o crescimento das denún-
cias pode estar associado à expan-
são dos ramos de atuação desses 
grupos. Milicianos ampliaram seus 
negócios e, hoje, chegam até mesmo a 
cobrar por consultas em hospitais e 
para enterrar lixo em aterros cons-
truídos por eles.

   DESTAQUES  
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Alex Silva/Estadão

Bahia
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A Câmara aprovou ontem medida 
provisória que altera o Código Flores-
tal. Os senadores, porém, fecharam um 
acordo para não votar a MP, que perde a 
validade se não for aprovada até a pró-
xima segunda-feira. A atitude de “en-
terrar” a MP ocorre após senadores 

reclamarem do tempo curto em que 
receberam medidas provisórias da Câ-
mara, como a do setor aéreo e a da re-
forma administrativa. O anúncio de que 
a MP seria ignorada foi feito pelo presi-
dente da Casa, Davi Alcolumbre (DEM-
AP), que foi aplaudido por senadores.
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